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1 INTRODUÇÃO
O trabalho tem como objetivo a construção de um indicador representativo da qualidade da saúde pública no município de Rio Grande.  A construção do índice tem como motivação a disponibilização de um instrumento de avaliação e planejamento municipal no tocante a qualidade da saúde pública no município
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O IQSM é composto por indicadores georreferenciados  em unidades espaciais intra-urbanas denominadas Unidades de Planejamento (UP), definidas no plano diretor do município, que buscam expressar a distribuição da oferta de recursos e serviços de saúde representados por descritores da infraestrutura de atenção a saúde. A elaboração do IQSM contribui para a distribuição mais equânime dos recursos municipais, uma vez que a formulação de um indicador que auxilie no monitoramento das condições de oferta dos serviços públicos de saúde pode servir como subsídio ao planejamento das políticas de atenção à saúde. A primeira etapa de elaboração do índice consiste no mapeamento da oferta e possibilidade de acesso aos equipamentos que constituem esse indicador.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Com a construção desse Índice se espera conseguir especificar as regiões da cidade onde a oferta e o acesso aos serviços são menores e que, portanto devem ser contempladas na distribuição de recursos e as ações que devem ser priorizadas como forma de elevar a qualidade da saúde nestas regiões.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Sendo assim, até o presente momento está sendo coletada a base teórica do trabalho e o levantamento de dados junto ao Departamento de Informática do SUS (DATASUS) e Secretaria Municipal de Saúde de Rio Grande, na qual, auxiliará para que a construção do Índice se de da melhor forma possível, assim auxiliando a gestão municipal.
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